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Política

CongressoConselho de Ética da Câmara decide
desconsiderar acusação da prática de rachadinha,
em sessão marcada por agressões e insultos

Denúncia contra
Janones éarquivada
emmeioa tumulto
RaphaelDiCuntoeMarceloRibeiro
DeBrasília

O Conselho de Ética da Câma-
ra dos Deputados aprovou nesta
quarta-feira, por 12 votos a 5, o
parecer do deputado Guilherme
Boulos (Psol-SP) para arquivar o
pedido de cassação contra o de-
putado André Janones (Avante-
MG) por supostamente receber
parte dos salários de ex-assesso-
res — esquema popularmente
conhecido como “rachadinha”.

A sessão acabou numa grande
confusão entre os políticos, com
empurrões, xingamentos, acusa-
ções mútuas sobre casos de cor-
rupção e assassinatos, brigas e per-
seguição pelos corredores da Câ-
mara. Imagens foram amplamen-
te divulgadas nas redes sociais dos
próprios deputados de direita,
num movimento para aumentar o
engajamentodoseleitores.

Os parlamentares de oposição
ao governo Lula (PT) tentaram
utilizar a sessão para aumentar o
desgaste de Janones, um dos
principais políticos de esquerda
nas redes sociais, edeBoulos,que
é pré-candidato à Prefeitura de
São Paulo e defendeu o arquiva-
mento da representação. Poten-
cial adversário dele na eleição, o
“coach” e influenciador digital
Pablo Marçal (PRTB) acompa-
nhou presencialmente a sessão,
fez transmissões na internet e foi
saudado pelos bolsonaristas.

O PL pediu a cassação do man-
dato de Janones por suposta co-
brança de que os servidores de
seu gabinete devolvessem parte
dos salários para ajudarem-no a
recompor o patrimônio que foi
“dilapidado” na eleição e para fa-
zer “caixa” para futuras campa-
nhas eleitorais. A gravação da
reunião foi divulgada pelo portal
“Metrópoles” em novembro.

Janones rebateu que o áudio
foi adulterado e que não cobrou
a devolução dos salários dos as-
sessores, mas que fez uma reu-
nião com seu grupo político para
discutir estratégias de como se
fortalecerem nas eleições e que a
ideiadocaixacompartedos salá-
rios não foi posta em prática.
“Não tenho casa de R$ 14 mi-
lhões, não tenho loja de chocola-
te. Meu patrimônio reduziu des-
de 2022 em mais de 80%”, disse o
deputado, citando investimen-
tos da família Bolsonaro (PL).

O argumento utilizado por
Boulos para absolver o aliado foi
de que a suposta rachadinha, se
existiu, teria ocorrido na legisla-
tura anterior e que já era conhe-
cida do eleitor antes da eleição
de 2022. O precedente nesses ca-
sos, disse o deputado do Psol, é
que o Conselho de Ética da Câ-
marasóanalise infraçõescometi-
das no curso do atual mandato.
“Se a Justiça concluir que no caso
dodeputadoAndré Janoneshou-
ve crime, que ele seja punido.
Agora, não é este o debate que es-
tá posto aqui”, afirmou Boulos.

O voto vencedor foi contesta-
do pelos bolsonaristas. O depu-
tado cabo Gilberto Silva (PL-PB)
apresentou voto em separado
para defender que o áudio que
comprovaria o esquema foi di-
vulgado apenas no atual manda-
to. “Para ficar claro, quem está
denunciando o deputado André
Janones é o próprio assessor dele,

uma pessoa de confiança dele.”
O argumento utilizado para li-

vrar Janones da investigação na
Câmarasobreosupostocrimete-
ve amplo apoio do governo e dos
deputados de esquerda e do Cen-
trão. Mas até um deputado do PL,
Junior Lourenço (MA), votou pe-
lo arquivamento — ele é da ala
governista do partido. Os votos
para rejeitar o parecer e levar
adiante o processo foram de qua-
tro deputados do PL e de Bruno
Ganem (Pode-SP). O engaveta-
mento ocorreu ainda na fase de
avaliação preliminar, sobre a ad-
missibilidade da representação,
antes de ouvidas testemunhas.

Após a votação, o conselho
não analisou os outros dois pro-
cessos em pauta e a tumultuada
sessão foi encerrada. Mas novos
bate-bocas ocorreram e precisa-
ram ser contidos por integrantes
da polícia legislativa. O deputa-
do Éder Mauro (PSD-PA), ex-de-
legado de polícia que se vanglo-
ria de já ter matado pessoas, foi
para cima de Janones e ficou, de-
do em riste, trocando acusações
com ele. Mauro chegou a dar ta-
pas na própria cara para sugerir
que Janones o acertasse, ao que o
deputado respondeu que não
cairia nas provocações.

Os deputados Zé Trovão (PL-
SC) e Nikolas Ferreira (PL-MG)
chamaram Janones para “brigar
lá fora” e o deputado respondeu
com provocações para que se en-
frentassem fora do prédio da Câ-
mara — o que, segundo outros
parlamentares ouvidos, não evi-
taria novos processos no conse-
lho de ética caso ocorresse uma
briga de verdade. Janones deixou
a comissão com o paletó agarra-
do pelo deputado Gustavo Gayer
(PL-GO). O goiano o chamava de
“corrupto”, enquanto ele rebatia
com gritos de “assassino”.

Câmara ressuscita projeto que
muda regras de delação premiada
DeBrasília

Oprojetode leiquetornacrime
adivulgaçãodoconteúdodedela-
çãopremiadaeproíbeahomolo-
gaçãodessesacordosenquantoa
pessoaestiverpresavoltouaentrar
noradardaCâmara.Umrequeri-
mentodeurgênciachegouaser
pautadonessaquarta-feira (5)pe-
lopresidentedaCasa,ArthurLira
(PP-AL),masasessãofoiencerrada
semqueaferramentaparaacele-
rara tramitaçãodotexto fosse
apreciadapelosparlamentares.

Apresentada em 2016 pelo en-
tão deputado Wadih Damous
(PT-RJ), atual secretário Nacional
do Consumidor do Ministério da
Justiça e Segurança Pública, a

proposta foi uma reação à Ope-
ração Lava-Jato.

Adelaçãopremiadacontinuaa
serusadaatualmente, comonoca-
sodoex-ajudantedeordensdoex-
presidente JairBolsonaro(PL),o te-
nente-coronelMauroCid,quefir-
mouumacordodessesnaprisão.

Se o requerimento de urgên-
cia for aprovado, o projeto pode
ser analisado diretamente no
plenário da Câmara, sem preci-
sar passar pelas comissões, onde
enfrentou dificuldades.

No ano de apresentação do
projeto, a Comissão de Seguran-
ça Pública deu parecer pela rejei-
ção dessa proposta. O texto está
parado desde então na Comissão
de Constituição e Justiça (CCJ).

Asessãodessaquarta foiencer-
radaporLucioMosquini (MDB-
RO),apósparlamentarespedirem
ofimdostrabalhosemrespeitoà
deputadaLuizaErundina(Psol-
SP),quepassoumaldurantesessão
daComissãodeDireitosHumanos
e foi internadanaUnidadedeTra-
tamentoIntensivo(UTI)doHospi-
talSírio-Libanês,emBrasília.

Além disso, integrantes da
bancada feminina pressionaram
pelo encerramento para evitar
que os deputados iniciassem a
análise da urgência da proposta
que equipara a pena de quem
realiza aborto após a 22a semana
de gestação com viabilidade fe-
tal à punição aplicada a quem
comete homicídio. (RDC e MR)

OdeputadoJanones é contidodurantediscussãona turbulenta sessãodeontemdoConselhodeÉticadaCâmara
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“Não tenho casa de
R$ 14milhões, não
tenho loja de
chocolate”
André Janones

COMÉRCIO EM PAUTA
Trabalho que valoriza o Brasil
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SENACSEJUNTAÀCVCEMPROGRAMADE
EMPREGABILIDADEVOLTADOPARAOTURISMO

ODepartamento Na-
cional do Senac e a
CVC, maior opera-

dora de turismo do Brasil,
iniciaram uma parceria
que vai conectar os alunos
da instituição ao mercado
de trabalho. Essa união
faz parte do programa
Passapor te Franquia
CVC, que oferece um
banco de vagas gratuito
com oportunidades de
emprego aos talentos com
mais de 18 anos que bus-
cam atuar no turismo, uma
áreaemplenaexpansão.

Com esse banco de talen-
tos qualificado, alunos
do Senac de todo o Brasil
vão poder se candidatar a
vagas nas mais de 1.200
lojas da CVC, por meio
de um processo de can-
didatura simplificado,
o que também facilita a
busca dos franqueados
da operadora por novos
colaboradores. As opor-
tunidades oferecem salá-
rio fixo e comissões, além
de benefícios adicionais
para o desenvolvimento
profissional no segmento.

Em2023, o Senac capaci-
tou mais de 5 mil alunos
em 76 títulos diferentes
no segmento de turismo.
A taxa de inserção dos
egressos em cursos do
Senac no segmento de
turismo é de 74,7%. Isso
significa dizer que, de
cada dez alunos que não
estavam trabalhando ao
iniciar o curso, mais de
sete foram inseridos no
setor produtivo.
Paramais informações,
acesse:
www.senac.br/parceriacvc

ODiaMundial doMeio
Ambiente, celebrado
em 5 de junho, é uma

data estabelecida pela
Organização das Nações
Unidas (ONU) para pro-
mover a conscientização
global sobre a proteção do
meio ambiente. No Sesc,
a sustentabilidade é trans-
versal e presente em todas
as áreas.
As iniciativas da insti-
tuição refletem o com-
promisso contínuo com
a conservação dos ecos-
sistemas e a promoção da
educação ambiental no
País. Pormeio de reservas
ambientais, a instituição
atua na preservação dos
ecossistemas naturais,
garantindo a proteção da
florae faunanativas.
São 44 áreas naturais pro-
tegidas, incluindo a maior
Reserva Particular do Pa-
trimônio Natural (RPPN)
do Brasil, o Sesc Pantanal

SESCPROMOVEAÇÕESDESUSTENTABILIDADEE
CONSERVAÇÃOAMBIENTALEMSUASUNIDADES

e o Parque Sesc Serra
Azul, em Mato Grosso,
a RPPN Sesc Tepequém,
em Roraima, a Reserva
Natural Sesc Bertioga,
emSão Paulo, e a Reserva
Ecológica Sesc Iparana,
noCeará.
Em todos esses locais, o
trabalho de conservação
é integrado ao turismo
social, que recebe visi-
tantes de todo o País, e à
educação ambiental, que
envolve os turistas e as

comunidades na preserva-
çãodanatureza.
O Sesc é signatário do
Pacto Global da ONU,
uma chamada para que
empresas de todo o mun-
do alinhem suas opera-
ções e estratégias a dez
princípios universais nas
áreas de Direitos Huma-
nos, Trabalho, Meio Am-
biente e Anticorrupção,
desenvolvendo ações que
ajudem a enfrentar os de-
safiosda sociedade.

RETENÇÃODEAUTOMÓVEIS IMPORTADOSPOR
GREVEDO IBAMAPODE IMPACTARPIB EM5%

Iniciativas refletemo compromisso ambiental e educativo do Sesc

D
iv
ul
ga
çã
o/
Se
sc

Aeconomia brasileira
enfrenta paralisia das
aduanas por causa

da greve dos servidores
do Instituto Brasileiro
do Meio Ambiente e dos
Recursos Naturais Reno-
váveis (Ibama) e do Mi-
nistério da Agricultura e
Pecuária (Mapa). Conhe-
cida como Operação Tar-
taruga, a paralisação está
atrasando a liberação de
milhares de contêineres
nos portos do País, afe-
tando o comércio e a in-
dústria automotiva. Um
estudo da Confederação
Nacional do Comércio
de Bens, Serviços e Tu-
rismo (CNC) aponta que
o resultado disso pode

chegar a uma redução de
aproximadamente 5%
na atividade econômica
brasileira.
O estudo demonstra que,
em termos econômicos,
para cada 1% de redução
nos carros efetivamente
importados, a atividade
econômica cai 0,034%,
considerando efeitos dire-
tos, indiretos e induzidos.
Os 17 mil automóveis
parados nos portos repre-
sentam 132% da impor-
tação mensal, o que pode
resultar em uma redução
de até 5% na atividade
econômica por conta da
Operação Tartaruga nos
portosbrasileiros.

Para o vice-presidente
Financeiro do Sistema
CNC-Sesc-Senac, Lean-
dro Domingos Teixeira
Pinto, é preciso equilíbrio
para evitar prejuízos tanto
na economia quanto na
proteção ambiental bra-
sileira. “A continuação
desta greve e a Operação
Tartaruga nos portos têm o
potencial de causar um im-
pacto aindamais profundo
na economia brasileira,
nos próximosmeses”, afir-
ma. Ele reitera que o go-
verno federal precisa ava-
liar, o mais rapidamente
possível, as reivindicações
dos grevistas para garantir
que todos saiam ganhando
apósestemomentocrítico.


